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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Maranhão
LOCALIDADE Região de Chapadinha
MUNICÍPIO / UF Brejo, Buriti, Milagres do Maranhão e Mata Roma/MA

2. FOTOS 

Obs.: Para lista completa das fotos inventariadas, consultar o Anexo 2: Registros audiovisuais.

               
     Foto 01: Ex-votos - Pedra dos Milagres (Milagres do Maranhão)             Foto 02: Pedra dos Milagres (Milagres do Maranhão)

              
     Foto 03: Burrinha                                                                                         Foto 04: Maracá
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3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

Obs.: Para lista completa dos bens inventariados, consultar o Anexo 3: Bens culturais inventariados.
SÍNTESE

A Pedra dos Milagres é um bem de referência no município de Milagres do Maranhão, onde ocorre um ciclo de
peregrinações, e para onde são levados ex-votos. Tal fato é explicado por um acontecimento às margens do rio
Parnaíba, quando os tripulantes de uma embarcação que tombou no rio avistaram em uma rocha a imagem de
Nossa Senhora e, em seguida, fizeram preces. Segundo os moradores, foi graças à ajuda da Nossa Senhora que
eles conseguiram sobreviver.
Foram identificados nessa região os seguintes grupos: 
Brejo: Boi do Igaípe e Bumba-boi de Nova Olinda;

4. DESCRIÇÃO

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

A  região  de  Chapadinha  está  localizada  na  mesorregião  Leste  Maranhense.  É  composta  de  nove
municípios, com uma área de 10.030 km² e uma população de 202.636 habitantes, conforme dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística.
Dentre os municípios mais populosos da região destacam-se Chapadinha, com 67.649 habitantes; Brejo, com 
31.049 habitantes; e Buriti, com população estimada em 25.274 habitantes.

FONTE: IBGE, 2006

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

A região é caracterizada pelo relevo de planície fluvial e tem como limite, ao Leste, o Rio Parnaíba. Nos tabuleiros
da região de Chapadinha nasce o rio Munim.
O clima predominante é o tropical com estação seca de setembro a outubro com temperaturas elevadas durante
todo o ano. A vegetação predominante da região é o cerrado,  com árvores de copa media e baixa e grande
diversidade de palmeiras como o buriti, a carnaúba e a juçara. 

4.3. MARCOS EDIFICADOS

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA

Obs.: Para lista completa das fontes inventariadas, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

5.1. RESUMO

Brejo

Terra dos índios Anapurus, implacavelmente combatidos pelos portugueses nas quatro primeiras décadas do século
XVIII, seu primeiro povoador foi o legendário bandeirante Francisco de Vasconcelos. Até o ano de 1799, quando o
bispo Dom Joaquim Ferreira de Carvalho subordinou a igreja de Nossa Senhora da Conceição do Brejo à paróquia
de São Bernardo do Paraíba, sua população era muito pequena e pobre, e quase totalmente formada por famílias
indígenas. Somente com a chegada de Dona Euzébia Maria da Conceição, vinda de Portugal na corte de D. João
VI, Brejo começou a se desenvolver. Possuidora de grande fortuna, atraiu colonos e fez investimentos na região.
Por ocasião da Guerra da Balaiada, viu-se obrigada a buscar refúgio em Gameleiras-PI onde, por delação de um
dos seus muitos escravos, foi descoberta e capturada pelos revoltosos. Consta que, além de roubarem suas jóias e
vultosa quantia em moedas de ouro, os balaios deceparam sua mão direita, esquartejaram-na e exibiram seus
despojos como um troféu à população da vila. Em 11 de julho de 1870, pela Lei Provincial nº 899, a Vila do Brejo foi
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elevada à categoria de cidade. Dentre os numerosos filhos ilustres do município, sobressai o nome de Cândido
Mendes de Almeida, senador do Império e notável jurisconsulto, geógrafo, historiógrafo, publicista e jornalista.

Buriti

Em tempos remotos, uma senhora de nome Ignácia Vaz fundou um engenho para fabricação de açúcar mascavo,
rapadura e aguardente às margens do riacho Tubi, no mesmo local onde hoje está situado o município de Buriti.
Com a prosperidade do engenho, muitas famílias fixaram-se ao seu redor, formando um povoado que a agradecida
e devota proprietária colocou sob a proteção de Nossa Senhora de Sant’Ana do Buriti. Depois de sua morte, o lugar
passou a ser chamado Buriti de Ignácia Vaz. Elevado à condição de vila em 1863, por mercê do Imperador D. Pedro
II, passou à categoria de cidade, já com a denominação de Buriti, pela Lei Estadual nº 159, de 6 de dezembro de
1938.

Mata Roma

O povoado que deu origem à atual sede do município de Mata Roma, possivelmente foi fundado por Maria Rita
Garreto, que para lá se transferiu depois que seu marido, Rolindo Garreto, foi assassinado. O lugar onde se fixou e
ao qual deu o nome de São Francisco, às margens do Riacho Estrela, em 1942, contava com apenas 8 casas de
palha e 1 coberta de telhas, esta pertencente a Manoel Garreto de Sousa. Em 1946, com a chegada de famílias
protestantes vindas de várias localidades, desenvolveu-se mais rapidamente, recebendo o topônimo de Redenção.
Pela Lei nº 2.182, de 30 de dezembro de 1961, foi elevada à categoria de cidade e sede do município que recebeu
o nome de Mata Roma.

Milagres do Maranhão

Foi criado, pela Lei nº 6.177, de 10 de novembro de 1994, com sede no povoado Milagres, desmembrado dos
municípios de Santa Quitéria do Maranhão e Brejo, subordinado à Comarca de Brejo.

FONTE:
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Maranhao
http://www.amazoniamaranhense.com.br/port/guaras/vegetacion07.html
http://educacao.uol.com.br/geografia/ult1694u454.jhtm
Federação dos Municípios do Estado do Maranhão - FAMEM

5.2. CRONOLOGIA

Data EVENTO 

século XVIII Portugueses combatem índios Anapurus

1799 O bispo Dom Joaquim Ferreira de Carvalho subordinou a igreja de Nossa Senhora da Conceição do
Brejo à paróquia de São Bernardo do Paraíba

1808 Chegada à Vila de Brejo de Dona Euzébia Maria da Conceição, vinda de Portugal na corte de D. João
VI

1863 Buriti de Ignácia Vaz é elevado à condição de vila 

1870 A Vila do Brejo foi elevada à categoria de cidade

1938 Buriti de Inácia Vaz passou à categoria de cidade com a denominação de Buriti

1946 Chegada de famílias protestantes vindas de várias localidades ao lugar denominado Redenção

1961 Redenção é elevada à categoria de cidade e sede do município que recebeu o nome de Mata Roma

1994 Criado o município de Milagres do Maranhão, desmembrado dos municípios de Santa Quitéria do
Maranhão e Brejo
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6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

            
Brejo                                       Buriti                                       Milagres do Maranhão            Mata Roma
FONTE: http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Maranhao_Municip_

7. Legislação

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

No povoado de Bom Sucesso dos Pretos, localizado no município de Mata Roma, existe um boi organizado pelo
Senhor João Batista, que, de acordo com as informações obtidas, tem mais de cem anos. O referido brincante,
nascido em 1947, tem notícia de que seu avô já participava desse boi.
Houve, no entanto, nos anos de 2005 e 2006, a interferência de um político local, que inicialmente se propôs a
ajudar o Boi, levando pessoas da cidade de São Luís para, segundo ele, reorganizar o grupo. Dessa forma, impôs
mudanças  na  forma  de  dançar,  cantar  e  tocar  os  instrumentos  percussivos,  interferindo  na  tradição  local  e
introduzindo, na localidade, as peculiaridades do Bumba-meu-boi da Maioba, do município de Paço do Lumiar,
identificado como Boi do sotaque de matraca. O fato é que, após muitos confrontos, João Batista desligou-se do
referido político, porém, afirma estar sem rumo no que diz respeito à re-estruturação das particularidades artístico-
culturais de sua brincadeira, ou seja, está sem referência. Seu grupo, que tocava instrumentos característicos da
região, como as palmas, encontra-se atualmente sem identidade na brincadeira do Bumba-meu-boi.

8.2. RECOMENDAÇÕES

Recomenda-se a visita de pesquisadores da área de cultura popular ao povoado de Bonsucesso dos Pretos, no
município de Mata Roma, para que seja feito, inicialmente, um resgate de como a brincadeira se constituía antes
das mudanças propostas pelo político e depois se organize um seminário ou exposição do que foi reconstituído para
que a comunidade possa, juntamente com os brincantes, relembrar dos aspectos históricos do grupo.
Faz-se necessário que nessa exposição ou seminário se destaque a diversidade do Bumba-meu-boi no Estado,
ressaltando-se que não há grupos melhores ou mais bonitos, mas sim diferentes e necessários para identificar a
comunidade ou o grupo que representa.
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9. DOCUMENTOS ANEXADOS 

Obs.: Ver Anexo 1: Bibliografia 

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Zayda Cristina Costa e Carlos Bruno de Oliveira

SUPERVISOR Wilmara Aparecida Figueiredo e José Raimundo Araújo Júnior

REDATOR1 Elisene Castro Matos Data

24/12/2007
RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIO Elisene Castro Matos

1 Revisado e ampliado por Izaurina Nunes em novembro/2008.
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